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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

O porto está dentro da cidade de Vitória: basta 
olhar para a baía que é possível ver um navio pas-
sando, um guindaste ou um contêiner. E essa inte-
ração rende muito mais do que uma bela paisagem 
ou proximidade entre porto e cidade: representa 
também geração de empregos e arrecadação para o 
município.  
Para se ter uma ideia, em 2018, as atividades por-
tuárias representaram aproximadamente 17,7% do 
ISS total arrecadado em Vitória. Ou seja, as ativida-
des ligadas ao setor (gestão de portos e terminais, 
manutenção e reparação de embarcações e nave-
gação de apoio) renderam cerca de R$ 72 milhões 
aos cofres do município, segundo dados da Secreta-
ria da Fazenda de Vitória. 
Esses recursos são usados no desenvolvimento de 
todas as políticas públicas do município e são es-
senciais para o crescimento da economia local, con-
siderando o grande volume de operações realizadas 
no porto. 
Por isso, o Suport-ES vem fazendo diversos alertas, 
seja no nosso  site, nos boletins Acontece no Cais, 
na imprensa ou em reuniões com parlamentares 
sobre as ameaças que a privatização do porto públi-
co pode trazer para os municípios e para o Estado. 
Vamos perder parte dessa arrecadação e gerar o 
desemprego de vários profissionais altamente es-
pecializados, que dedicaram uma vida inteira às 
atividades portuárias.  

 

Importância do porto para as cidades 

Atividades portuárias renderam  
R$ 72 milhões para o município de Vitória 

 

Por isso, o Suport-ES vem fazendo diversos alertas, 
seja no nosso site, nos boletins Acontece no Cais, na 
imprensa ou em reuniões com parlamentares, sobre 
as ameaças que a privatização do porto público 
pode trazer para os municípios e para o Estado. 
Vamos perder parte dessa arrecadação e gerar o 
desemprego de profissionais especializados.  
As cargas de maior valor agregado vão ser privilegi-
adas, porque não vão mais desembarcar no Estado.  
“Com a privatização, o Estado perde, o município 
perde, a logística do município e do Estado perde, o 
pequeno operador, o pequeno agricultor, o peque-
no exportador perde, o portuário perde”, destacou 
o presidente do sindicato, Ernani Pereira Pinto. 
Sabemos que o nosso porto dá lucro e também gera 
receita para os municípios da Grande Vitória. Então, 
por que entregar para a inciativa privada? Por que 
não investir em melhorias aproveitando a mão de 
obra local para expandir novos métodos e proces-
sos? 
 


